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Resumo : A utilização de recursos audiovisuais no âmbito acadêmico é uma prática antiga que tem ganhado 
notoriedade ante as tendências pedagógicas de formação baseada em competências. O cinema cada vez 
mais se consolida como uma ferramenta de cartografia da contemporaneidade que incita a reflexão, o debate 
e o aprender colaborativo. Além de complementar sob diferentes ópticas temáticas usuais das ciências 
médicas, o cinema possibilita também a expansão da aprendizagem para searas poucas vezes exploradas 
no currículo médico formal, tais como altruísmo, compaixão e empatia. Na presente comunicação breve 
objetivamos traçar uma visão panorâmica sobre a aplicabilidade desta estratégia no curso de Medicina, 
lançando olhar sobre o que nossa experiência neste tocante nos tem desvelado até o momento. Desde a 
horizontalidade na curadoria dos filmes apresentados até a imprescindível presença de preceptores 
especialistas norteando e adequando as discussões, fica claro o engajamento dos alunos à proposta, assim 
como nossa exitosa iniciativa de promover socialização, diálogos fruitivos, trocas de percepções e 
consequente aprendizagem colaborativa, valiosas premissas de uma bem-sucedida metodologia baseada 
na construção de habilidades e competências pautadas na excelência técnica, ética e conduta humanista. 
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Abstract : The use of audiovisual resources in the academic sphere is an old practice, but it has gained 
notoriety in face of pedagogical trends in competence-based training. Cinema is increasingly consolidated as 
a tool for contemporary cartography that encourages reflection, debate and collaborative learning. In addition 
to complementing under different perspectives usual themes in medical sciences, cinema also enables the 
expansion of learning to fields rarely explored in the formal medical curriculum, such as altruism, compassion 
and empathy. In this brief communication, we aim to draw a panoramic view of the applicability of this strategy 
in the medical course, looking at what our experience in this regard has revealed to us so far. From the 
horizontality in the curation of the films presented to the essential presence of expert preceptors guiding and 
adapting the discussions, it is clear that the students are engaged in the proposal, as well as our successful 
initiative to promote socialization, fruitive dialogues, exchanges of perceptions and consequent collaborative 
learning, valuable premises for a successful methodology based on building skills and competences based 
on technical excellence, ethics and humanistic conduct. 
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O atual modelo de graduação em Medicina visa oferecer aos alunos 

ferramentas que permitam intervenções na realidade através da articulação entre 

teoria e prática. Embora a grade curricular formal ainda seja demasiadamente densa 

e pareça, a princípio, pouco flexível, o ensino direcionado à construção de 

competências tem objetivado orientar a formação profissional pautando-se nesta 

articulação, buscando assim o desenvolvimento de habilidades e atitudes (BEN et al., 

2017). Neste tocante, o emprego de estratégias alternativas às tradicionais preleções 

tem se mostrado uma via promissora, estando a utilização de recursos audiovisuais 

como o cinema em lugar de destaque não apenas por desempenhar papel 

complementar ao conteúdo didático previsto, mas sobretudo por trazer à tona olhares 

pouco explorados no currículo formal tais como altruísmo, comunicação e empatia 

(BER; ALROY, 2001; BER; ALROY, 2002; GALLAGHER; WILSON; JAINE, 2014; 

RABINOWITZ; MELZER-GEVA; BER, 2002; SAAB et al., 2005; SHANKAR, 2019).  

Filmes refletem diferentes realidades, confrontando-nos com circunstâncias 

outrora intangenciáveis de modo a nos auxiliar na compreensão do mundo e de nós 

mesmos em uma cartografia da contemporaneidade (FREITAS; COUTINHO, 2013). 

O papel transgressor, visionário e problematizador do cinema (DELEUZE, 1990 apud 

FREITAS; COUTINHO, 2013) pode fazer dele uma útil ferramenta para a discussão 

de diferentes temáticas, como há tempos já vem sendo feito no cenário médico 

acadêmico com a psiquiatria, farmacologia clínica, cuidados paliativos, 

profissionalismo e ética, apenas para citar alguns exemplos (DARBYSHIRE; BAKER, 

2012; FARRÉ et al., 2004; GARRISON, 2007). Interessantemente, compaixão e 

empatia são características geralmente presentes nos alunos ingressantes no curso 

de Medicina, mas que aparentemente cedem espaço a outros aspectos com o 

decorrer da formação acadêmica (NYQUIST, 2014; SHELLEY, 2015). O uso do 

cinema no ensino médico pode também auxiliar a manter tais capacidades aguçadas 

nos estudantes, o que certamente se reflete na qualidade da prática profissional 

(SHANKAR, 2019). Não menos importante é o fato de que, além de promover uma 

formação construtivista através da reflexão e do aprendizado colaborativo, a exibição 

de filmes é também momento de lazer e socialização para os estudantes.  

O uso adequado da imagem, do som e dos efeitos agrega carga emocional 

às cenas, o que favorece a compreensão e apreensão de conceitos (GALLAGHER; 
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WILSON; JAINE, 2014; LUMLERTGUL et al., 2009; MCCONNELL; EVA, 2012), tanto 

quanto incita a liberdade de opinião frente a atmosfera impessoal da produção, 

conforme discutido por Ber e Alroy (BER; ALROY, 2002). Adicionalmente, a 

construção das cenas, dos núcleos e de suas respectivas inter-relações possibilita 

que o espectador assuma os vários olhares possíveis (paciente, médico, família, 

sociedade), a despeito de estarem eles certos ou errados (DARBYSHIRE; BAKER, 

2012; LUMLERTGUL et al., 2009). Todavia, faz-se mister pontuar que um balizamento 

da discussão pode ser necessário neste sentido de modo a se evitar desvios do ponto 

central e a ocorrência do “Efeito Rashomon” frente a tantas perspectivas possíveis 

(BER; ALROY, 2001). A presença e a contribuição ativa de preceptores neste 

momento não só pode agregar como pode direcionar uma discussão profícua.       

A adequabilidade da escolha por filmes comerciais hollywoodianos em 

detrimento de produção locais ou pouco conhecidas pelos alunos é temática 

controversa na literatura (BAÑOS; BOSCH, 2015; LUMLERTGUL et al., 2009; ROSE, 

2003). Embora tenham sido produzidos com o intuito de entreter e não de educar, as 

grandes produções comerciais americanas e afins guardam alinhamento com a 

cultura ocidental globalizada. Eventuais ajustes para contextos locais e/ou 

contemporâneos podem vir a ser necessários. Ademais, a licença poética intrínseca 

à criação artística por vezes prescinde da acurácia científica, o que é passível de 

legítima crítica por parte de alguns autores (GREENBERG, 2009; RAMCHANDANI, 

2012). Contudo, acreditamos que reconhecer estes aspectos faz parte do crivo 

profissional exercido pelos preceptores sobre a obra, e nos remete ao questionamento 

de, até que ponto, as projeções da sociedade sobre determinados 

papeis/comportamentos/doenças não são construtos estereotipados que futuros 

profissionais devem saber reconhecer e remodelar (FLORES, 2002; GOODE, 2002; 

TAPPER, 2010).   

Avaliar os eventuais ganhos oriundos da experiência proposta é ponto 

fundamental para justificar sua legitimidade e intencionalidade para além de seu uso 

clichê ou pautado exclusivamente em seu viés vanguardista (BAÑOS; BOSCH, 2015; 

FREITAS; COUTINHO, 2013; LAW et al., 2015; LUMLERTGUL et al., 2009). O modelo 

desenvolvido por Donald Kirkpatrick nas décadas de 1950-60 (KIRKPATRICK, 1967) 

para avaliar os impactos de ações educativas pautando-se em indicadores de reação-
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aprendizagem-comportamento-resultados é uma opção (LAW et al., 2015), assim 

como a aplicação, se oportuna, de testes de desenvolvimento moral como o proposto 

por James Rest (REST, 1979) e empregado no contexto em discussão por Self e 

colaboradores (SELF; BALDWIN; OLIVAREZ, 1993).  

Em nível local, a iniciativa de estudantes do curso de Medicina tem buscado 

o propósito de ressignificar a experiência audiovisual e, mormente, a experiência de 

aprendizagem. Almejando favorecer a formação intelectual reflexiva, a formação 

cultural e a socialização dos alunos, o Comitê Local da Federação Internacional dos 

Estudantes de Medicina (IFMSA) atua em parceria com o Centro Universitário Barão 

de Mauá, desde 2015, na realização do evento intitulado “CineMed’’. Este evento 

consiste na apresentação de obras cinematográficas que são utilizadas como contexto 

para discussões guiadas por especialistas das áreas temáticas escolhidas, 

endossando o caráter formativo da proposta. Já foram realizadas cinco edições do 

evento, as quais apresentaram as seguintes obras: Precisamos falar sobre o Kevin 

(dir. Lynne Ramsay, 2011), Patch Adams: o amor é contagioso (dir. Tom Shadyac, 

1998), A Garota Dinamarquesa (dir. Tom Hooper, 2016), Ilha do Medo (dir. Martin 

Scorsese, 2010) e trechos do filme Réquiem para um Sonho (dir. Darren Aronofsky, 

2000). A curadoria é feita pelos próprios alunos em um reforço à horizontalidade da 

iniciativa, e as exibições são feitas em salas de aula da própria Instituição, 

desconstruindo o ambiente sem deixar de lado o caráter acadêmico da proposta.  

A cada edição cerca de três obras eram colocadas em votação para que se 

escolhesse uma para exibição e discussão. Este processo desvelou uma observação 

interessante: parte dos alunos já havia assistido, como espectadores usuais da 

indústria cinematográfica, às opções de filmes que seriam apresentados. Tê-los em 

sala assistindo novamente a uma experiência já conhecida reforça que há a 

possibilidade de lançarmos múltiplos olhares sobre uma mesma produção, ora em 

busca de entretenimento, ora em busca de reflexão e aprendizado. Efetivamente o 

uso do cinema no meio acadêmico é uma estratégia que não precisa se esforçar para 

engajar o aluno, principalmente quando aplicado de modo a não sobrecarregar um 

currículo já demasiado denso.   

Embora não tenhamos avaliado de maneira formal e estruturada os 

desdobramentos e impactos da iniciativa, os alunos participantes aprovaram o método 
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de abordagem das temáticas através de material audiovisual. Muitos relataram não 

ter conhecimento, até o momento da sessão, da literatura científica relacionada ao 

principal tópico discutido, mas que se sentiram estimulados a aprofundar seus 

conhecimentos depois da experiência oferecida.   

A presença de preceptores orientando as discussões pós-exibição foi de suma 

importância para o êxito das edições do “CineMed”. Além de guiarem e estimularem 

os alunos a participar, os especialistas contribuíram com eventuais adequações das 

temáticas ao contexto do serviço de saúde brasileiro. No caso por exemplo dos 

trechos exibidos do filme Réquiem para um Sonho (dir. Darren Aronofsky, 2000), cuja 

temática central da discussão envolvia os tratamentos farmacológicos para a 

obesidade, a situação-problema foi apresentada e a discussão seguinte foi guiada por 

um caso clínico contextualizado à realidade brasileira, considerando fármacos aqui 

disponíveis e protocolos localmente adotados.  

Alguns ajustes se mostram necessários de modo a alinharmos o “CineMed” à 

uma proposta de cineclube voltado à formação médica. Maior regularidade das 

edições e avaliação estruturada pré- e pós-exibição seriam pontos-chave neste 

tocante. Não obstante, indubitavelmente concluímos que se trata de uma iniciativa 

exitosa. Tem sido possível promover socialização entre alunos de diferentes períodos, 

diálogos fruitivos com os preceptores, trocas de percepções e consequente 

aprendizagem colaborativa, valiosas premissas de uma bem-sucedida metodologia 

baseada na construção de habilidades e competências pautadas na excelência 

técnica, ética e conduta humanista.   
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